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FM: UM SOM MELHOR 

COM MENOR ALCANCE 

■cm 

Freqüência Modulada, ou simplesmente FM, é conside- 
rada atualmente o melhor sistema de radiodifusão. A trans- 
missão em FM é feita em faixas de ondas mais elevadas que 
as comuns e, com isso, é menos suscetível a interferências 
e ruídos, podendo oferecer um som de alta fidelidade, tor- 
nando-se altamente qualificada para a reprodução musical. 

Contudo, o alcance de suas ondas é menor (pratica- 
mente restrito às áreas urbanas) que o das estações de 
ondas médias e curtas por exemplo, e exige repectores e 
antenas especiais para sua captação. Um rádio comum para 
AM (Amplitude Modulada, ou seja. os rádios de ondas mé- 
dias e curtas) não serve para FM. que funciona em fre- 
qüências muito altas — de 88 a 108 Megahertz. 

O sistema de transmissões em FM tecnicamente não é 
nenhuma novidade. Só nos Estados Unidos existem hoje a- 
proximadamente 35 milhões de receptores com faixa de FM. 
Segundo as estatísticas este número deverá dobrar dentro 
dos próximos anos, pois aumenta dia a dia o número de es- 
tações da FM entrando em funcionamento. Atualmente, exis- 
tem já mais de 2 mil estações operando nesta modalidade, o 
que representa 30% das estações existentes naquele país, 

No Rio Grande do Sul, até alguns anos atrás, existiam 
13 canais de FM em operação. Além destes havia cinco em 
Santa Catarina, 11 no Paraná, 43 em São Paulo, nove na Gua- 
m.bara, ir - no Kio de Janeiro, 13 em Minas Gerais, ura no 
Distrito Federal, três na Bahia e uma no Amazonas. Mas 
tstas emissoras, em sua maioria, operavam pelo sistema 
FM especificamente para transportar ou «ligar», sem fio, o 
som dos seus estúdios até cs transmissores, eliminando as 
antigas hnhas diretas ou cabos telefônicos. Assim, a mesma 
programação irradiada em AM era ouvida em FM e vice-ver- 
sa, não existindo audições em FM exclusivamente dirigidas 
para o público. 

AS ALTERAÇÕES HO DENTEI, 

Recentemente, o Dentei (Departamento Nacional de Te- 
lecomunicações), modificou os dispositivos que regulamenta- 
vam o uso do sistema FM de radiodifusão. Através das novas 
normas, concedeu freqüências diferentes para que as emis- 
soras em .assem o som do estúdio aos transmissores (quase 
sempre bastante separados topograficamente), e as faixas de 
FM ficaram liberadas para emissões destinadas ao público. 

Atualmente, existem apenas seis emissoras de rádio no 
Rio Grande do Sul funcionando pelo novo plano de Freqüên- 
cia Modulada baixado pelo Dentei: Rádio Gaúcha-Zero Hora, 
ZYH-347, na freqüência cie 94.1 MHz; Rádio Clube Metrópo- 
le, ZYU-52, em 88.5 de freqüência; Rádio Cultura de Grava- 
ta,, Znil-J- i, em 90.1 MHz; Rádio Itaí, ZYH-85, em 97.7 
MHz; Rádio Emissoras do Nordeste, da cidade de Caxias do 
Sul, ZYH-85, em 97.7 MHz e a Sociedade Emissora Minua- 

!:■ il ' de Rio Grande, na freqüência de 99.39 
vc do Dentei dar concessão, até o fim deste a- 

nco C!!iiss> as para transmitirem coro o sistema 

no, ZYU-2: 
MHz. Ê oi. 
no. . mais 
*1" ' 
" • , , r* i. ,,,, c i -ádio Difusora, 

i noa i.io.iicM piog.omaç-q» . para AM como 
para FM. A modificação para o novo dstema já foi concedi- 
da. Mas a mudança é demorada porque obriga à aquisição e 
instalação de equipamento especializado. Outras vezes a pró- 
pria escolha dos terrenos para localização dos novos trans- 
missores também oferece problemas, uma vez que a propa- 
gação das ondas de Freqüência Modulada exige que as ante- 
nas sejam montadas em lugares altos e desobstruídos. 

EXPANSÃO E ACEITAÇÃO 

A expansão e a aceitação das emissoras de FM é cres- 
cente, superando as expectativas governamentais e empresa- 
riais. A audiência destas estações se dá junto às classes mais 
elevadas e pode ser explicada tanto pelo tipo de programa- 
ção oferecida, como pelo custo da maioTia dos aparelhos re- 
ceptores. As Rádios de Freqüência Modulada tem se caracte- 
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rizado por apresentarem pouca propaganda. Por 
enquanto o anúncio em FM é caro, mas com o 
passar do tempo, quando o sistema estiver mais 
difundido, é bem possível que o volume de publi- 
cidade seja maior. 

As emissoras em FM apresentam músicas 
clássicas ou semi-clássicas ao longo de sua pro- 
gramação, e também música suave, sintonizada 
em restaurantes, hotéis, escritórios e casas cc- 
merciais — na filosofia de alcançar o ouvinte 
tanto no seu lazer, compras como no trabalho. Já 
a Rádio Gaúcha foge um pouco a este tipo de pro- 
gramação, pois procura atingir públicos variados. 
Apresenta desde a música erudita ate a música 
pop. Segundo pesquisas recentes do IPOBE fins- 
tiluto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística) 
das emissoras da capital, a Rádio Gaúcha é que 
tem os maiores índices de audiência. 
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Radinhos portáteis com 
AM e FM já estão 

se tornando comuns 

— 
„ — 
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LAZER E INFORMAÇÃO, A 

ROTINA DO NOSSO RÁDIO 

Numa análise do mercado radiofônico brasi- 
leiro. constata-se que as programações das emis- 
soras são basicamente idênticas, porque foram 
estruturadas sobre dois elementos que se torna- 
ram essenciais na atual sociedade: lazer e infor- 
mação. 

Do desdobramento destas necessidades sur- 
giram os programas musicais, noticiosos, espor- 
tivos e de variedade, explorados em maior ou me. 
nor grau pelas emissoras e diferenciados apenas 
pelo nivel de produtores e aprsentadores. 

A Rádio Continental, por exemplo, apresen- 
ta 24 horas seguidas de programação, voltada ao 
público jovem, atendendo a interesses de estudan- 
tes universitários. A programação é composta por 
50% de música nacional e 50% de música estran- 
geira. Sua parle informativa não tem interesse 
de furo jornalístico, e sua linha noticiosa é 
transmitida dentro de uma linguagem mais des. 
contraída, ao gosto dos jovens. Há um informa- 
tivo de três minutos que vai ao ar de hora em 
hora e o Mala Direta, programa elaborado com 
detalhes sobre arte, com entrevistas ao vivo e 
tjansmitido cinco vezes ao dia. 

PAMPA 

Apresenta um gênero de programação seme- 
lhante à Continental, também operando 24 horas 
por dia. O programa Cafedrátieos do Cinema, vai 
para o ar de hora em hora, com dicas sobre fil- 
mes; Pampa Arquivo mostra música sque foram 
sucesso nas paradas: e Flash Gordon Esbróglio, 
é uma resposta da Pampa para a programação 
de música jovem na Continental, ds 17h às 18h, 
diariamente. 

DIFUSORA 

Opera das 5h à Ih da manhã e tem progra- 
inação destinada ao público da classe média in- 
ferior, com informação, serviço público e progra- 
ma de variedades Jornal da Manhã; Opinião Pú- 
blica são alguns de seus programas da linha de 
noticiosos e debates. O forte da Rádio é música, 
desde a pop até a sertaneja, por isso existe um 
programa à tarde — para.a faixa jovem — e à 
noite, com duplas caipiras. 

GÜAI1U 

Seu horário é das 5h às 2h da madrugada, 
trabalhando em ondas médias e curtas, estas úl. 
timas nas faixas de 49 e 25 metros. Todas as on- 
das transmitem a mesma programação. A Guaiba 
se destina, principalmente ao público A e B e sua 
característica principal é a ausência de Jlngles, 
o que dá um ar de sobriedade à emissora. A li- 
nha de noticiários é seu forte, com programas de 
hora em hora, elaborados por seu Departamen- 
to de rádio-jornalismo. O esporte tem dois pro- 
gramas diários — 12h35mln e 20h40min — além 
das transmissões de partidas. 

FARROUPILHA 

Funciona das 5h à lh da madrugada, com 
uma programação variada, para atingir uma fai- 
xa de público mais amplo, Até as 8h da manhã, 
a programação é mais tradicionalista e logo en- 
tra uma faixa bem popular com solicitações mu- 
sicais dos ouvintes. Seu departamento de rádio- 
jornalismo tem noticiários de hora em hora. 

CAIÇARA 

Não sai do ar, é dirigida aos públicos de clas- 
se média e baixa, com músicas populares de su- 
cesso. Das 6h às 6h30min, existe um informativo 
sobre a Grande Porto Alegre, e a cada quarto de 
hora, vai ao ar um noticiário de dois minutos. 

CíAÜUHA 

É outra emissora que trabalha 24 horas, sem 
interrupção. Apresenta reportagens, multo noti- 
ciário e programação de variedades na base da 
solicitação do ouvinte, No esporte também exis. 
te muito interesse — sua luta é com a Guaiba — 
e durante a madrugada, disputa audiência com 
outras emissoras da faixa popular. A Rádio Por- 
to Alegre é destinada ao público jovem e, em ma- 
téria de noticiários, reproduz os da própria Gaú- 
cha. Assim como a Metrópole, do mesmo grupo 
empresarial, que se dedica somente à música re- 
gionalista. 
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Além do salário baixo, 

há ameaça de desemprego 

Os 320 onipresários ilc rádio do 
Ulo Grande do Sul reunidos durante 
três dias. no final de março passado, 
em Gramado, no «Encontro da Ra- 
diodifusão do Sul» aprovaram uma 
proposição autorizando a ABEUT 
(Associação Brasileira de Rádio e 
Televisão) a «estabelecer entendi- 
mentos com autoridades federais pu. 
ra que seja dispensada da obrigação 
de utilizar jornalistas protisslonls em 
postos de rádio-Jornalismo, como a 
lei exige, nas emissoras localizadas 
em cidades com menos de 100 mil 
habitantes, ou que tenham potência 
inferior a 10 quilowates». Além dis- 
so, decidiram pedir que «a emisso- 
ra seja dispensada do provimento 
de cargos em seus departamentos de 
rádio-jornallsrao por profissionais le- 
galmente habilitados, quando em sua 
área não houver formação por es- 
cola de jornalismo em comunicação 

O presidente da AGERT (Associa- 
ção Gaúcha de Emissoras de Rádio 
e Televisão), Antonlo Abelin, afirma 
que «alguém fez a sugestfto, não lem- 
bro exatamente quem foi». Mus no 
final do Encontro a proposição foi 
incluída nos 28 itens aprovados e que 
constam na conclusão a ser entre- 
gue ao Ministério das Comunicações. 

ARSIRDO 

Se essa proposição for aprovada, 
muita coisa deverá se alterar com 
referência ã «regulamentação da 
profissão de jornalista». Os salários 
serão ainda mais baixos, e os diplo- 
mas servirão somente para decorar 
paredes ou continuar esquecidos no 
fundo de uma gaveta. A proposição 
consegue ser ainda mais absurda se 
comparada com os dados fornecidos 
pelo Dentei (Departamento Nacional 

de Telecomunicações) e pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística); 

No Estado existem 132 emisso- 
ras de rádio e dessas, apenas cinco 
têm potência superior a 10 quilowa- 
tes. Com a proposição da AGERT 
127 rádios poderiam ficam sem jor- 
nalistas no departamento de notí- 
cias. 

— Das 232 cidades gaúchas so- 
mente seis têm mais de 100 mil ha- 
bitantes, e, consequentemente, 226 
não precisariam ter jornalistas. 

O Sindicato dos Jornalistas Pro. 
fissionals de Porto Alegre, ainda no 
mês de abril, enviou oficio aos Mi- 
nistérios das Comunicações e do 
Trabalho, manifestando «a estranhe- 
za da entidade» diante da proposi- 
ção. O documento chegou antes das 
conclusões do Encontro de Grama- 
do e ainda não foi dada a palavra 
oficial dos ministros sobre o assun- 
to. Mesmo assim, o XIV Congresso 
Nacional de Jornalistas, realizado 
em junho, em Curitiba, enviou nova 
moção ao Ministro das Comunicações 
Euclides Quant de Oliveira. 

ixcompkténcia 

Se as autoridades aprovarem a 
proposição dos empresários e o jor- 
nalista passar a ser considerado 
«supérfluo e desnecessário», isso só 
agravará o já escasso mercado de 
trabalho, e como conseqüência os sa- 
lários ficarão mais baixos. Para o 
presidente do Sindicato dos Jorna- 
listas de Porto Alegre. João Borges 
de Souza, os baixos salários dos jor- 
nalistas que trabalham em rádio é 
um problema «critico», que só será 
resolvido, ao menos em parte, com a 
aprovação do mínimo salarial que es- 
tá sendo pedido: 

O piso salarial será válido pa- 
ra todo o profissional de qualquer 
veiculo de comunicação. Estamos pe- 
dindo cinco salários mínimos para o 
estagiário, e seis para o profissional 
registrado — disse João Souza. 

O problema dos salários baixos 
nas rádios, existe porque quase não 
há rivalidade entre as emissoras, pois 
tada uma tem seu público definido. 
Além disso, há muita improvisação e 
incompetência nas rádios e o jorna- 
lismo é muito pobre, com raras ex- 
ceções. Somente no esporte é que e- 
xiste uma grande especialização com 
profissionais competentes e salários 
altos. Mas estes podem ser conside- 
rados como uma elite dentro de nos- 
so rádio. 

IMPROVISAÇÃO | 

Agora, devagar, o jornalismo nas 
emissoras de rádio está voltando a- 
través das equipes volantes, que na 
maioria dos casos serviam apenas pa- 
ra os programas do tipo: «qual a mú- 
sica que a senhora deseja ouvir? A 
quem oferece? Ao seu marido? Mui- 
to. bem». E como a música já havia 
sido previamente combinada, basta- 
va o operador colocá-la no ar. Como 
prova da reformulação do rádio.jor- 
nalismo. a rádio Guaiha contratou 
dois dos profissionais mais bem pa- 
gos da Gaúcha, figuras importantes 
dentro do esquema de ótimo jornalis- 
mo que a Gaúcha está fazendo nos 
intervalos entre um colunista e ou- 
tro. que geralmente não são jorna- 
listas. 

FISCALIZAÇÃO 

Um dos mais graves problemas 
das empresas jornalísticas sempre 

foi a falta de cumprimento da legis- 
que se refere aos profissionais jorna- 
listas, e as rádios não poderiam agir 
de maneira diferente. A fiscalização 
do exercício profissional cabe ao Mi. 
nislério do Trabalho, através Ua De- 
legacia Regional do Trabalho, e a fis- 
calização técnica das transmissões é 
feita pelo Ministério das Coqiunica- 
ções. 

As multas do Ministério do Tra- 
balho são pequenas e segundo João 
Souza, «não assustam as empresas, 
nem fazem com que cumpram a le- 
gislação, porque é mais fácil e mais 
barato pagar a multa, geralmente de 
poucos salários míuimos». 

— Mas no caso de irregularida- 
des no cumprimento do Código de 
Comunicações, o Dentei tem as se- 
guintes opções: advertir, suspender 
a rádio por 24 horas, por 30 dias ou 
finalmente cassar a concessão da r- 
missora. Isso quer dizer que rara- 
mente acontece alguma irregularida- 
de quanto ao Código de Comunica- 
ções. 

Mesmo sendo uma medida palia, 
tiva, João Souza afirma que o Sindi- 
■alo recebeu muito bem a posição a- 
dotada pelo Ministro das Comunica, 
ções a «recomendar ao Dentei que 
na fiscalização do cumprimento do 

.Código de Comunicações, os fiscais 
verifiquem o cumprimento do decre- 
to 972 (que regulamenta a profissão) 
!. se constatada qualquer irregula- 
ridade, façam uma comunicação ao 
Ministério do Trabalho». Quanto aos 
salários baixos nada poderá ser fei- 
to. antes du decretação do piso sa- 
larial que pode ser fixado daqui a 
poucos meses ou mesmo alguns anos. 
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QUEM LEMBRA DESSE 

O que se faz atualmente, 

Cândido já fazia no passado 

Para a nova geração do jornalis- 
mo gaúcho, Cândido Norberto atin- 
giu o estágio de «medalhão», com 
bons salários, certa independência 
no trabalho que executa e credibili- 
dade junto ao público, embora o ter- 
mo possua também uma conotação 
pejorativa, indicando certa acomoda- 
ção na carreira profissional, além de 
um isolamento da realidade diária. 

Cândido Norberto dá impressão 
de assumir o bom salário, a liberda- 
de de ação e outras regalias de sua 
posição, que deve receber na empre- 
sa onde trabalha, (uma coluna no 
Jornal Zero Hora e um programa 
diário na Rádio Gaúcha) como todo 
medalhão que se preza. M-is a -den- 
tificação vãi até aí. Porque é raro 
encontrar uma pessoa com tanta vi- 
vência em rádio — começou no meio 
r- tônico em 1943 — discutir o as- 
u: io com tanta veemência e interes- 

rença entre o rádio que gostaria, de 
fazer e do que faço, como integram 
te de uma empresa. Existe uma par- 
te utópica e outra real na minha car- 
reira. Consegui me impor numa é- 
poca em que as condições eram ou- 
tras, mas ainda estou trabalhando 
com a mesma disposição do passado. 
Vejo o rádio agora muito beneficia- 
do, com muita tecnologia ajurando-o. 
Mas tenho consciência também de 
que o que se faz atualmente, já era 
feito no passado, só que em outras 
condições. 

coisa ouvindo rádio. O transmissor, 
principalmente, contribuiu muito pa- 
ra essa situação. Com a televisão is- 
so não é possível. Ela exige uma imo- 
bilidade, uma fixação na tela. Com 
o rádio você pode fazer qualquer 
movimento, que a mensagem dele o 
acompanha. 

Mas Cândido também critica: 

A televisão acabou com o rádio. 
Essa é uma das afirmações que e- 
xiste para explicar a queda do pres- 
tígio do rádio entre a população bra- 
sileira, principalmente nas zonas ur- 
banas. Cândido Norberto concorda 
com isso, mas ressalta outros fato- 
res; 

— Em geral, as rádios do sul se 
nivelam por baixo. Todas possuem 
programação musical e ficam só nis- 
so. No máximo atigem, o triângulo 
música, esporte, noticias. A fórmula 
é eficiente, é certo. Mas não se es- 
gota ai. Por exemplo. Um musical re- 
digido. Porque ninguém faz isso? 
Com um texto sério, de pesquisa... 
a única coisa necessária é uma cer- 
ta organização. 

Existe alguma fórmula de melho- 
rar o rádio gaúcho? 

Cândido Norberto não se interes- 
sa muito por falar no rádio gaúcho 
do passado. Os aspectos folclóricos, 
os tempos heróicos e outros aspec- 
tos. que fazem parte da mistificação 
do rádio, recorda com dapidez. Sua 
preocupação é com o rádio de agora: 

— É lógico que existe uma dife- 

— O rádio não pode mostrar a 
imagem da televisão, mas pode criar 
sua própria imagem. Uma narração 
qualquer é capaz de despertar o que 
o homem tem de mais poderoso: sua 
imaginação. E o rádio tem uma mo- 
bilidade que a televisão não tem. O 
rádio nos acompanha era todos os 
momentos: a gente trabalha, come, 
ama. estuda, dorme, faz qualquer 

— Não é questão só de melhorar. 
É ampliar suas possibilidades. Acho 
que falta ao rádio daqui redatores. 
Há um desprezo pela figura do reda- 
tor. Mas ele é fundamental em toda 
a programação radiofônica. Não só 
noticiosa. O rádio daqui precisa de 
mais redatores. Com isso, acho que 
iria ganhar muito. 

Os velhos tempos heróicos de Paulo Ricardo 

«Normalmente o artista é vaido-. 
so e gosta de imortalizar sua época. 
Eu particularmente não gosto de ho- 
ra da saudade». Assim Paulo Ricar- 
do, o gliã de voz delicada que toca- 
■ a o coração das ouvintes em nove- 
las de horário nobre, passando pelos 
períodos mais ativos da Gaúcha e 
Farroupilha, se refere à sua partici- 
pação relevante no rádio gaúcho. 
Mesmo assim diz que estreou em rá- 
dio quanto tinha entre 15 e 16 anos, 
vendo neste trabalho a oportunidade 
que lhe permitiria concluir seus es- 
tudos. «Era mais uma ponte, uma 
vitrine, pois meu intuito era estudar 
e dedicar-me à publicidade». 

Ias, esquecidas pelos jornais e cons- 
tantemente consideradas como de 
pouco fundo cultural. «E hoje a te- 
lenovela é feita no mesmo estilo. In- 
clusive escritores consagrados como 
Dias Gomes e Janete Clair escreviam 
para rádio e o que atualmente fazem 
é, muitas vezes, uma adaptação dos 
textos que já passaram pelo rádio. 
Mas a tevê passou a ser encarada 
como algo mais sério, as telenovelas 
são melhor analisadas e têm seu de- 
vido destaque». 

programação musical. Por isso acre- 
dita no rádio-jornallsmo. «É onde es- 
tá o futuro. Já atualmente a noticia 
cm rádio está sendo bem feita». 

Embora se tornasse conhecido do 
público como rádio-ator, exercia ain- 
da as funções de assistente de dire- 
ção e diretor de elenco. Era porém, 
o galã que nos cotadissimos progra- 
mas de auditório tinha suas roupas 
rasgadas e precisava fugir da perse- 
guição das fãs. Isso fazia com que 
muitos sonhassem com as «glórias 
da fama»( mas Ricardo se sentia di- 
ferente. Encarava tudo com um sen- 
tido muito profissional e relembra o 
quanto eram criticadas as radio-nove- 

Outro grande contraste; foi-se a 
época em que se trabalhava com um 
cuidado artesanal. «Haviam os en- 
saios, uma intensa preocupação pois 
tudo ia direto para o ar. Diferente 
de hoje, quando uma grande empre- 
sa como a Globo chega a gravar um 
programa com um mês de antecedên- 
cia». 

Ricardo considera o esquema a- 
tual das rádios muito fraco, com 
muitas1 improvisações. Mas acha que 
isso tende a acabar com o surgimen- 
to das FM, que passando a ter só 
músicas, não permitirá mais que as 
AM dediquem tempo tão extenso à 

Para quem discorda, ele relem- 
bra uma boa programação na rádio 
em épocas passadas. «Com uma pro- 
gramação basicamente ao vivo, chegá- 
vamos a ter grandes destaques. Para 
cada faixa de horário tínhamos um 
progrma montado e havia um respei- 
to pelo ouvinte, um cuidado excessi- 
vo. Depois o mercado foi se fechan- 
do e, para vencer, muitos bons valo- 
res tiveram que entrar no espírito 
altamente competitivo do eixo Rio-São 
Paulo. 

Vivia-se -de decepções também. 
Viajando como bolsista para os Esta- 
dos Unidos (em 1964), Ricardo to- 
mou contato com uma estrutura a- 
diantadissima em comunicações «Coi- 
sa que hoje a Globo está fazendo co- 
mo a aplicação da pesquisa, marke- 
ting». Voltou querendo aplicar aqui 
o que viu «mas chamavam tudo de 
sonho. E hoje esse processo cientí- 
fico é empregado pelas grandes em- 
presas. Tudo isso torna aqueles tem- 
pos heróicos...» 

Euclides já fez de tudo 

na frente de um microfone 

Desde 1946 sua voz vem chegando 
a milhares de ouvintes. Muitos já 
derramaram lágrimas diante de co- 
movedoras cenas de novela ou vibra- 
ram com os gols narrados com sua 
voz marcante e sonora. De cantor a 
narrador de novelas, o locutor Eu- 
clides Prado em seus 3 anos de pro- 
fissão já exerceu todas as funções 
diante do microfone de uma rádio. 

tarde, entrou para a Guaiba para ler 
noticias e textos comerciais. Nesta 
mesma época ele entrou também pa 
ra a Rádio da Universidade, e há cin- 
co anos trabalha nestas duas emis- 
soras. 

o público que o ouve. Mas durante 
muitos anos a locução foi algo vivo 
que trazia uma satisfação imediata 
ao profissional, Era o auge doa pro- 
gramas de auditório: 

Sua carreira iniciou na Rádio 
Imembuí, de Santa Maria, onde per- 
maneceu durante seis anos. Vindo 
para Porto Alegre, ingressou na Far- 
roupilha já com diversas funções. 
Havia testes para locutor esportivo, 
comercial, narrador de novelas e ele 
passou em todos. Mas como o ganho 
ainda era pouco. Euclides Prado co- 
meçou a cantar também. 

0 conhecido narrador de 2001 (na 
Guaiba) confessa que começou sua 
carreira imitando Jatobá mas em 
pouco tempo adquiriu seu próprio 
estilo: 

— Todo mundo que participou 
deste período lembra com saudade. 
Havia uma comunicação direta com o 
público onde a gente podia sentir sua 
reação instantânea. 

— De todos os narradores que co- 
nheci ele era o que mais sabia usar 
as palavras, um dos requisitos mais 
Importantes — junto com a voz e a 
interpretação — na narração. Quan- 
do comecei achavam a minha voz 
parecida com a dele. 

AUDITÓRIOS 
Saindo da Farroupilha, depois de 

12 anos, foi convidado para fazer 
narração esportiva na Gaúcha e, mais 

Hoje, trabalhando sempre dentro 
de uma cabine, ele tem que imaginar 

Prado lembra que um dos mais 
famosos foi a Rádio Seqüência da 
Farroupilha, onde ele fazia locução e 
cantava: 

• Lançado em 1952 o programa 
durou até 59. Era feito com lodo o 
casl da rádio e tinha humor, números 
musicais, crônicas, etc. E o sucesso 
era tanto que as pessoas faziam fila 
para entrar e muitas ficavam do la- 
do de fora, O salário era pouco. A 

.gente ia de manhã pra rádio e vol- 
tava só de noite. Mas compensava. 

Alguns dos velhos profissional; 
aventuras daquilo que se convecionoicha 
o amadorismo e o amor à eamiseta valiam 
antigamente havia uma certa ingenuidade 
e valia tudo. Até mesmo as improvisações 
acabaram virando lenda. Como sempre, a 
presente, naqueles tempos em que emm t 

Os tempos mudaram, veio ii tel 
mas foi difícil. Hoje em dia, eles são liga 
um deles, repetindo um velho chavão — ( 
de nossa era. Um técnico paréce preferir 
ligações diretas da Embratel; um locutor 1 
novela; outro trabalha em publicidade m: 
com sua voz de galã; Ivan Castro tentou a ] 
no rádio, bem como Cândido Norbertc. Er 
um, a" história daqueles que ajudaram a f: 

• 

m 

Lstcr Castro 

jmm 

t* 

Câmliilo Norberto 
Enelides W '"j n 
César de Al" >car 
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PESSOAL R AD O ? 

ssijinais do rádio estão aqui, contando suas 
uoiichamar de "os bons tempos" — onde 
valiam muito. Eles lembram como 
uiilade na profissão, o rádio era novidade 
isajões nas novelas radiofônicas, que 
npve, a maioria prefere o passado ao 
enim estrelas. 
o ii televisão, alguns tentaram se adaptar, 
ião ligados ao rádio — "é um vício', diz 
ão — e tentar se adaptar às modernices 
■efirir os velhos aparelhos de SSB às 
jcutor lembra seus tempos de galã de rádio 
id<, mas já fez muita mocinha suspirar 
tou a política; Ester Castro ainda está 
rtc. Em cada um, uma vida, em cada 
im a fazer o rádio de hoje. 

Nos bons tempos 
ilo rádio, 
a comunicação 
com o público 
era direta. 

Ivan Castro 

Ester ganhou onze troféus 

e era reconhecida na rua 

Ester Castro entrou na Rádio Gaú- 
cha em 1959. Veio do teatro, de dois 
anos na Companhia de Maria Delia 
Costa, tendo estreado inicialmente 
na Gauiba, lendo tealrinhos de Sér- 
Sio Jockymann. 

Papéis de peso, violentos — que 
permitem uma maior interpretação 
— sempre foram os seus preferidos, 
mas sua extroversão fez com que in- 
Kressasse em seguida no humorismo. 
«Por que Carlos Nobre cismava com 
isso. Vivia me dizendo que eu deveria 
criar um personagem cômico. Após 
várias tentativas, noites em claro, 
consegui cultivar um novo tipo de 
voz e nasceu a Crioula Creuza, que 
deixou Nobre satisfeitíssimo». 

Na Rua do Vai-e.vem (de Carlos 
Nobre), Pensão da Dona Cota e Cam- 
peonato em três Tempos foram os 
programas humorísticos que se tor- 
naram mais populares e que, ao la- 

do do rádio-téatro consistiam na pro- 
gramação quente da emissora. Vale- 
ram a Ester o reconhecimento de 
«melhor comediante». Ela era a nor. 
tista «senhorita moça, virgem ,que 
não admitia cantadas na «Rua do 
Vai-e-Vem; a Odóscia, mulher de fa- 
ca nas botas que brigava com a vi- 
zinha e tinha um marido, o Dondo- 
ca (Fortunato Ferreira), que nunca 
estava pronto para defendê-la por 
que tinha que fazer seu tricô; a do- 
na Cota, dona da pensão, uma italia- 
na que tinha como hóspedes os mais 
loucos e impossíveis em Pensão da 
Dona Cota. 

RESPONSABILIDADE 

«Eram dez horas diárias de mi- 
crofone que se tinha que fazer. Co- 
meçava às 8 da manhã — a primei- 
ra novela vinha as 9hs — encerram 
do com a última, às 22h., «Enquanto 

o Sono não vem»: — A gente tinha 
que ser rápido e emendar o erro do 
colega. É um tipo de trabalho em que 
não se pode pensar apenas em si pró- 
prio. Claro que em casos como este 
e outros, a gente não podia deixar de 
dar gargalhadas. Então se descia ao 
pé do microfone. 

Respirava-se rádio e isto era sen- 
tido por todos os corredores da emis. 
sora. Havia integração e amizade». 

«D público também se tinha gran- 
de incentivos; a crítica promovia 
concursos, o povo votava nos que 
considerava melhores. Anualmente 
eram oferecidos troféus aos que se 
destacavam, entregues em grandes 
festas de auditório. Ganhei 11. Tam- 
bém se era reconhecida na rua. Mas 
o público é engraçado. Endeusa o 
ator, esquecendo que ele é humano, 
que o que tem a dar é só através do 
microfone... 

Dependendo de Cidico ele não 3e aposenta 

Em janeiro de 1944, um eletricis- 
ta da VIaçâo Férrea iniciava seu tra- 
balho no rádio, sempre no setor mais 
ingrato: atrás das vedetes, bem a- 
trás, garantindo o som e a clareza 
das transmissões. Alcides Krebs, o 
Cidico, com 32 anos de rádio, diz que 
os tempos mudaram: «o repórter po- 
de operar sozinho a pequena apare- 
lhagem que leva. Nada do tempo do 
SSB. que tornava o técnico indispen- 
sável». 

Na Rádio Gauiba desde 1958, Al- 
cides Krebs é responsável pela Che- 
fia da Equipe de Externas: os ho- 
mens que acompanham os repórte- 
res, narradores e comentaristas (de 
esporte, setor que ocupa o primeiro 
lugar na programação). Já em épo- 
ca de aposentadoria, ele não aceita 
nem discutir um afastamento e, se 
não esconde sua mágoa pelo eviden. 
te enfraquecimento da importância 
dos «técnicos de rádio» com o aper- 
feiçoamento da tecnologia, garante 
que «isso é um vicio, não saberia fa- 
zer outra coisa». 

— Olha, no rádio é a mesma coi- 
sa que em outras profissões. As di- 
ficuldades são as mesmas, as brin- 
cadeiras idem. Eu penso é na mudan- 
ça, na valorização profissional. 0 
que acontecerá com esse progresso 
todo. Hoje, a gente liga um telefone 
e a Embratel coloca tudo no ar. Pou- 
co se faz. Nos Estados Unidos, na 
excursão da seleção, em maio, nós 
transmitimos durante 20 minutos u- 
sando só o telefone, numa partir. . 
enquanto si restabelecia o Circuit.. 
IJio-Porto ie ' e, : foi de uma per- 
feição incrível. 

Bo . . i , claro, de 60. 
quandi Alcider ■ei... foi a Brasília 
para a posse de Jânio Quadros. Co- 
mo as transmissões eram feitas — 
muito mal — via Radional (a Embra- 
tel da época), a Guaiba levava o 
trnsmissor SSB, uma aparelhagem 
que ocupava o volume de uma Kom- 
bi, em quatro grandes caixotes. 

Em março de 62, em Campos do 
Jordão, São Paulo, Alcides estava a- 
companhando os jogos preparatórios 

da seleção brasileira que disputaria 
a Copa do Mundo, no Chile. Quem 
conta é Antonio Carlos Porto, co- 
mentarista da Guaiba: «Para insta- 
lar o SSB, melhorando a transmis- 
são, era necessário utilizar uma an- 
tena parabólica. E para isto, tínha- 
mos que achar o melhor lugar. Ben 
o Alcides estudou a região aonde se- 
ria feita a transmissão e concluiu que 
o lugar ideal era dentro de um gran- 
de banhado. Como sempre faz, n5 

aparuuos t.outro . > ' hadu. Con 
guimos. B para as pessoas que apa- 
voradas olhavam o alemão grande de 
cuecas ele só dizia: «desculpem, 
mas estou trabalhando e tenho que 
montar isso aqui». 

Com 58 anos, Cidico diz que «o 
bom mesmo ainda é a Rádio Guai- 
ba: eu tentei me afastar uma épo 
ca, e fiquei três meses parado. Não 
sabia mais o que fazer: se depender 
de mim, não me aposento». 

Hoje em dia só se pensa no 

IBOPE, garante Ivan Castro 

ITálo, à direita, Ènlo KwkernbHeU, Antônio Carlos Resende, 
. A'6ícar e Eluiar Hugo. 

«Tem gente que ainda não com- 
preendeu a força do rádio. Se a gen- 
te tocar todos os dias, por dez anos. 
o «Tico-tico no Fubá», dizendo que 
é o Hino Nacional, o povo acaba a- 
creditando que é o Hino Nacional. 

Ivan ("astro, quarenta e um anos 
de rádio. Aluno do antigo Colégio 13 
do Maio. foi levado por uma profes- 
sora. amiga de Nilo Ruschel, para 
um teste na Gaúcha. Entrou como 
cantor. Em 1942, era eleito «Príncipe 
do Rádio». 

De cantor, passou a animador de 
programas. No Rádio, primeiro, e na 
televisão, quando esta recém se a- 
firmava aqui no Sul. Houve também 
uma breve incursão pela política, mo- 
tivada «pela minha grande populari- 
liule»: em 1970, foi vereador em Por- 
to Alegre. 

Fazer rádio naquele tempo, era 
p; ofissionulmente mais fácil. Havia 
menos gente, não tx.stia esta luta 
por IBOPE e cada um fazia o que 
achava melhor, dando ao público o 
que linha de melhor, afirma ele. 

Depois, segundo Ivan. o rádio co- 
meçou a mudar. Surgiu outro tipo de 
artista, mas os ouvintes também e- 

ram outros. Nu Farroupilha foram 
introduzidas as grandes orquestras, 
músicas de cámera, óperas. Duas 
vezes por semana, música popular 
cujos intérpretes máximos eram Ivan 
Castro e Esteia Norma. 

Também na Farroupilha, Pery 
Qorges e Estelita Bell faziam suces- 
so com as radionovelas — uma his- 
tória completa por semana, «Até o 
diretor presidente, Arnaldo Balvê 
era rádio-ator, sob o pseudônimo de 
Carlos Maia». 

— As radionovelas não eram tào 
massificantes como as telenovelas de 
hoje. porque davam margem à ima- 
ginação do público. Os recursos de 
que os contra-regras se valiam eram 
incríveis. O ruído de patas de cava- 
Io. por exemplo, era representado 
por duas tampas de açucareiro ba- 
1 üdo na tampa do piano. Muitos ruí- 
dos vinham gravados em disco. 

Com isso, aconteciam casos 
muito engraçados: certa vez, o Wal- 
ter Ferreira fazia o papel de um ho- 
mem que chegava em seu apartamen- 
to e surpreendia a mulher com «ou- 
tro». Desesperado, gritou ao micro- 
fone; «Agora te mato desgraçada!» 
Mas o contra.regra errou a faixa do 

disco — ao invés do ruído de uma 
bala disparando, entrou um mugido 
Para consertar, o Walter acrescen- 
tou: «E não adianta se esconder a- 
trás de uma vaca». 

Apesar de fatos como este, toda 
a programação era feita com muita 
seriedade. Tanto que. na época, o 
arcebispo D. João Becker e o inter- 
ventor Cordeiro de Farias iam dia- 
riamente até a emissora: «Depois da 
Hora do Angelus, no fim da tarde, 
tomavam champanhe. Isso era sagra- 
do. 

Hoje tiraram toda a seriedad» 
do rádio. A finalidade desse" veiculo 
é levar alguma coisa ao povo. mas 
hoje não se leva nada. A programa- 
ção reflete a preocupação do dono da 
emissora com o IBOPE. Dá-se ao po- 
v i o que ele quer, pois se sabe que 
a TV Cultura, de São Paulo, por e- 
xi-mplo, que tem a melhor emissão, 
não consegue mais que 0,2 por cen- 
to de audiência. 

— Por que continuo no rádio? 
Porque trabalhar em rádio e televi 
são é pior do que cachaça, princi- 
palmente quando se tem esperança 
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O transistor mudou a narração esportiva 

As narrações esportivas se 
dividem em ante» e depois do 
transistor. E a razão é muito 
simples, explica Antônio Ma- 
fuz, ex-locutor de futebol, a- 
tualmente diretor da MPM 
Propaganda: «O transistor pas- 
sou a ser o fiscal das trans- 
missões. Antigamente, o locu- 
tor inventava, enfeitava. Quem 
estava no campo, não tinha rá- 
dio. Quem estava ouvindo o 
rádio — ligado numa tomada 
ou mesmo na bateria do carro 
— não podia ver a partida». 

Famoso no final da década 
de 40, início da de 50, Mafuz 
conta como preenchia, por e- 
xemplo, o espaço em que um 
jogador de futebol arrancava 
de seu campo com a bola pre- 
sa e ia até a intermediária ad- 
versária : 

— Era muito fácil. A gente 
transmitia com rapidez e in- 
ventava dois ou três passes 
mas éramos fiéis neste aspec- 
to. O primeiro passe partia do 
jogador que estava com a bola 
e depois ele mesmo terminava 
o lance. Agora esses radinhos 
parecem uma neurose. Quem 
vai a campo tem que ter um 
radinho no ouvido. 

Cândido Norberto também 
foi um dos locutores esporti- 
vos mais famosos da década de 
40. «mas por um simples aca- 
so», como garante: 

— Naquele tempo havia o 
narrador comercial e o narra- 
dor propriamente dito. Certa 
vez faltou um narrador do jo- 
go e eu fiz a jornada improvi- 
sadameute. O pessoal da Bra- 
hma gostou, pediu que eu fi- 
casse e foi isso aí. 

Formando dupla com Gui- 
lherme Sibemberg, Cândido 
Norberto muitas vezes trans- 
mitiu partidas em diagonal, 
um sistema que já não se usa 
mais há muitos anos. O pro- 
cesso era mais ou menos o se- 
guinte: a rádio tinha dois lo- 
cutores famosos e em partidas 
importantes colocava-os em 
diagonal, de uma maneira se- 
melhante como se colocam os 
bandeirinhas em campo. Cada 
um transmitia na sua metade. 
«A vantagem era o detalhe, ca- 
da locutor eslava mais perto 
da jogada que transmitia», a- 
firma Cândido. 

SEM KETOBXO 

A Rádio Gaúcha chegou a 
tentar um processo parecido 
no ano passado, com Haroldo 
de Sousa e Luís Carlos Prates, 
em ura ou dois Gre-Nais. O re- 
sultado não foi bom. principal- 
mente porque ambos estavam 
dentro da mesma cabine, mas 
como têm estilos completamen- 
te diferentes, alternavam a 
transmissão nas vezes em que 
a bola saía pela lateral. 

Mafuz lembra outros deta- 
lhes típicos daquela época: «O 
repórter de campo trabalhava 
ao alcance da vista do locutor 
pois não existia retorno e suas 
entradas eram feitas através 
de sinais». Cândido Norberto 
pensa um pouco, ri e conta ou- 
tro detalhe comum naquela é- 
poca: «Como não transmitia- 
mos com retorno, era comum 
se viajar, transmitir uma par- 
tida inteira e. ao descer do a- 
vlão, na volta, ficar sabendo 
que nenhuma pala\ ra havia 
ido ao ar por problema de li- 
nha». O transistor surgiu no 
í.iial da década de 50, pratica- 
mente junto com o primeiro 
campeonato mundial ganho pe- 

lo Brasil, na Suécia. Foi a épo- 
ca célebre da narração rápida, 
limpa e fiel do Mendes Ribeiro 
e Pedro Pereira. 

Atualmente a inovação, os 
enfeites comunicativos são a 
última moda e as expressões 
marcantes de cada locutor. 
Neste aspecto, Haroldo de Sou- 
sa (narrador) e Lauro Quadros 
(comentarista) so destacam no 
Rio Grande do Sul. A intenção 
é falar uma linguagem mais 
parecida com a do «povão do 
Brasil», como diz Haroldo. 

«BOLA PEO MAIO» 

Além de tudo. o torcedor que 
vai ao estádio assistir futebol, 
que conhece os jogadores de 
seu time e não tem interesse 
em saber o nome de cada ad- 
versário, gosta de ouvir expi es- 
sões do tipo «chuta a bola pro 
mato que isso é jogo de cam- 
peonato», quando um zagueiro 
do seu time chuta de qualquer 
forma, evitando uma situação 
perigosa. 

O próprio Lauro Quadros 

não esconde sua surpresa com 
as constantes reclamações de 
ouvintes quando ele faz do s ou 
três comentários consecutivos 
sem dizer ao final que «ó tu- 
do isso e mais meio quilo de 
farofa» ou que está «tudo di- 
reitinho, abotoadinho, dentro 
do vidrinho». 

E o processo é muito sim- 
ples. O radialista faz, o públi- 
co gosta, ouve e prestigia. O 
patrocinador se entusiasma e 
a emissora pode pagar melhor 
esses locutores que se desta- 
cam, Esse é o motivo funda- 
mental que leva o público es- 
portivo "do Rio Grande do Sul 
a sonhar com uma jornada, 
numa mesma rádio, de Harol- 
do e Lauro juntos. 

Essa dupla tem condições de 
absorver !)0 por cento da sin- 
tonia em dias de futebol, os 
patrões sabem disso, mas di- 
ficilmente os dois trabalharão 
juntos: A Rádio Gaúcha está 
tentando buscar Lauro Quadros 
há muito tempo, mas a Gualba, 
apesar de não tentar a contra- 
tação de Haroldo por causa da 
política interna, não libera o 
seu comentarista de maneira 
nenhuma. 

Rádio se aprende na escola ? 

«O ensino do rádio nos cur- 
sos de Comunicação Social a- 
presenta deficiências que não 
podem ser negadas, mas as 
causas desta situação não de- 
vem ser consideradas peculia- 
res: identificam-se com as fa- 
lhas apontadas para outras 
disciplinas, quer dos próprios 
cursos de Comunicação, quer 
de outras unidades universitá- 
rias», 

A declaração é do professor 
Carlos Alberto Carvalho, res- 
ponsável pela disciplina de 
Técnica de Rádio na UFRGS. 
Ligado ao rádio desde 1955, 
formado em Comunicação So- 
cial (1958) e Licenciado em 
Ciências Sociais (1967) ambos 
peiá Uí"kü5, üesies seus 21 a- 
nos de atividade profissional 
vem desempenhando diversas 
funções no rádio gaúcho, com 
passagens por diversas emis- 
soras, já tendo conquistado oi- 
to prêmios na categoria «rá- 
dio», em concursos de repor- 
tagens realizados no Rio Gran- 
de do Sul. 

Com base nesta experiência, 
Carlos Alberto afirma que 
«muitos alunos que entram 
nos cursos de Comunicação 
ainda não definiram sua área 
de atuação futura». Outros es- 
tudantes, já tendo ingressado 
no curso por estarem traba- 
lhando em jornal, procuram 
aprimorar seus conhecimentos, 
apenas na área deste veiculo. 
Cursam as outras disciplinas 
técnicas sem motivação maior, 
realizando os trabalhos exigi- 
dos, simplesmente para alcan- 
çar os créditos necessários à 
conclusão do curso. Isto é um 
erro, pois as grandes empre- 
sas de comunicação, atual- 
mente, procuram estabelecer 
complexos integrados por jor- 
nais. rádio e TV. No futuro, 
boas oportunidades poderão 
surgir, em veículos diferentes 
de uma mesma empresa. Então, 
o profissional não estará pre- 
parado para atuar em áreas 
que anteriormente despreza- 
ra. 

EXPERIÊNCIA NA AKEA 

Outro aspecto a destacar: 
quando uma nova turma inicia 
o estudo de Técnica de Rádio, 
é comum a realização de um 
levantamento para saber quais 
os alunos que já têm alguma 
experiência na área. Quase 
sempre não chega a 10 por 
cento a Parcela dos estu- 
dantes que trabalham, ou já 
trabalharam em rádio. Muitos 
náo têm, nem ao menos, uma 
noção do que seja uma emisso- 
ra de rádio, nos seus bastido- 
res. Em conseqüência, é preci- 
so abordar tópicos elementares 
que permitem a tais alunos a- 

■ 

Cada locutor 
tem seu estilo 

companhar o restante do cur- 
so. 

Carlos Alberto náo nega que 
o curso tenha falhas e aponta, 
inclusive, algumas na área de 
Rádio: a falta de estúdios, nas 
dependências do próprio cur- 
so, funcionando como labora- 
tórios, dificulta (mas não im- 
pede) a realização de trabalhos 
práticos. Na PUC, o problema 
foi resolvido este ano. quando 
começou a funcionar um estú- 
dio de gravações pura progra- 
mas de rádio. Na UFRGS. os 
alunos realizam montagens e 
gravações de programas nos 
estúdios da Rádio do Centro 
de Teledifusáo Educativa da 
própria Universidade. É claro 
que as facilidades náo são as 
mesmas, pois o estúdio é dis- 
tante da Faculdade e os horá- 
rios de gravações e montagens 
precisam ser acenados com 
antecedência para não prejudi- 
car o funcionamento normal 
da emissora. Mas todos os pro- 

gramas realizados pelos alunos 
são levados ao ar, após prepa- 
rados, analisados e corrigidos 
em aula. Isso acontece desde 
1969. ' 

Dos programas -da discipli- 
na de Técnica de Rádio cons- 
tam, ainda .entre outros itens, 
a preparação, seleção, monta- 
gem e gravação de noticiários, 
entrevistas e reportagens. To- 
davia, «o número de aulas prá- 
ticas necessita ser aumenta- 
do», segundo o professor. Na 
UFRGS. a disciplina de Rádio 
está dividida em três semes- 
tres, o que obriga a redução 
dos couteúdos. «Mas já foi so- 
licitada a Inclusão de mais um 
semestre. Também foi pedida e 
está vigorando a partir de a- 
gosto de 76. a divisão de tur- 
mas. Era impossível dar aulas 
práticas para turmas com cer- 
ca de 50 alunos. Os contatos 
com os alunos (4 horas sema- 
nais) são insuficientes. Na 
PUC, a disciplina já funciona 

E cada um procura ser 
mais popular. 

em quatro semestres, mas o 
número de horas-aula deve ser 
ampliado», explica Carlos Al- 
berto. 

TURMAS GRANDES 

Outro aspecto que precisa 
ser melhorado: o material téc- 
nico ã disposição da disciplina. 
«Precisamos de mais gravado- 
res portáteis pura possibilitar 
a dlnamização da nrátlca de 
reportagens. Atua: nente, mui- 
tos grupos precisam ficar a- 
guardando o término dos tra- 
balhos realizados por colegas. 
Como as turmas são grandes, 
as tarefas se desenvolvem com 
multa lentidão. Todavia, con- 
tando com todo o apoio da di 
rcçSo do Curso e da Reitoria, 
providências já foram tomadas, 
para que tais problemas sejam 
solucionados dentro em breve», 
disse o professor de Técnica 
de Rádio. 

Ainda falando sobre as pos- 

sibilidades de melhoria do u- 
prendlzado, o professor Carlos 
Alberto disse que «está sendo 
estudada a realização de está- 
gios remunerados em emisso- 
ras da Capital. Inclusive já fo- 
ram mantidos contatos neste 
sentido. Tais estágios serão su- 
pervisionados diretamente pela 
Faculdade, cabendo ao profes- 
sor a orientação do estagiário 
para que compare os conheci- 
mentos recebidos com certos 
erros cometidos por algumas 
pessoas que executam tarefas 
empiricamente. Concluído este 
esquema, o aluno não se sen- 
tirá, como agora, com certas 
dificuldades para exercer uma 
profissão para a qual teve uma 
preparação universitária. Des- 
ta maneira será conseguida 
uma elevação do nível das pro. 
gramações, desejo não só de 
todos os estudantes de Comu- 
nicação Social, mas tuinhém das 
próprias direções do emissoras 
do rádio». 
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A NOTÍCIA, AGORA 

COM NOVA CONCEPÇÃO 

O departamento de no- 
tícias de uma rádio, ho- 
je em dia, já funciona 
dentro de uma concep- 
ção jornalística que foi 
se formando gradativa- 
mente nos últimos 25 a- 
nos. Os elementos que di- 
rigem ou trabalham a- 
tualmente no setor, são 
na sua maioria jornalis- 
tas profss:onais, que co- 
operaram para uma mu- 
dança de m ntalidade sig- 
nificativa e conseqüente 
modificação na forma de 
tratar a notícia. E, o jor- 
nal sta J. ão Ave.l ne, que 
trabalhou entre cs anos 55 
e 62 como chefe do de- 
partamento de notícias 
das Rád:os Gaúcha e Itaí, 
t:m muüa coisa para con- 
tar sobre as transforma- 
ções que ocorreram no 
s tor n:s últ:mos tempos. 

Há 25 anos existiam em 
r-.rto Alegre apenas três 
em ssoras de rádio que 
possuíam um departa- 
m -nto de notícias: a Gaú- 
cha, a Difusora e a Far- 
roup lha. Naquela época 
não hav:e uma exigência 
maj, no nu ,s r- fere à 

"cindição d' jornalista 
profissional para a fun- 
ção de redator. Geral- 
mente, segundo Avelline, 
o mesmo locutor que le- 
vava a notícia ao ar era 
quem redigia a notícia, 
recebendo um pequeno 
cachê pela função extra. 
As notícias locais incluí- 
das no noticiário da rá- 
dio eram colhidas, por 
sua vez, através de uma 
respiga dos matutinos lo- 
cais, embora em tempos 
anteriores os locutores 
costumassem até ler o 
próprio jornal no ar. Des- 
ta maneira, saíam, de vez 
em quando, coisas como 
esta: 

— Senhoras e senho- 
res, conforme disse fula- 
no de tal, que se vê no 
clichê acima ... 

As notícias estrangei- 
ras lidas pelo locutor ti- 
nham como fontes as Rá- 
dios Nacional, do Rio, e 
a Tupi, de São Paulo. To- 
do mundo copiava todo 
mundo, conta Avelline: 
"As emissoras locais che- 
gavam a copiar um a 
respiga do outro". E, as- 
sim dificilmente podiam 
evitar que ocorresem cer- 
tos enganos como este; 
"Atenção emissoras do 
Leme, vai faltar água de 
tal a tal hora". Uma notí- 
cia que nada tinha a ver 
com a capital, muito me- 
nos com o Estado. E es- 
tas coisas aconteciam por 
que tudo dependia muito 
da mentalidade do indi- 
víduo que fazia o traba- 

lho", explicou o jornalis- 
ta. A não ser que, num 
certo momento, o chefe 
da departam ento, um dos 
locutores ou gente da co- 
zinha da rádio criasse 
uma escola. 

PROFISSIONAIS 

Contratar j ornai" stas 
profissionais para traba- 
lhar no setor de n étic as 
não parecia, na época, 
ser uma coisa muito in- 
teressante. Era uma for- 
ma do netie ár o sa r 
raa:s barato para as rá- 
dios, pois empregavam 
um .ocutor por CrS • ■ ■ 
3.100,00, dos antigos e 
ele fazia também a reda- 
ção da notícia por um pe- 
queno cachê extra. E as- 
s m um noticiário só po- 
dia mesmo ser lido pelo 
próprio locutor que redi- 
g ra as notícias; "As no- 
tícias eram escritas ;; m 
vírgulas, sem ponto, ssm 
nada. Bem a sua moda. 
Assim somente ele sabia 
a entonação certa para 
o texto", lembrou Avel- 

As coisas, no entanto, 
não conimuaram assim 
por muito tempo, pois lo- 
go começaram a entrar 
jornalistas profissionais 
para trabalhar em rádio, 
ascendo à função de che- 
fia. "Iniciouse- um pro- 
cesso de depuração natu- 
ral com as exigências 
destes profissionais de co- 
locar outros jornalistas 
para trabalhar no setor". 
Ao mesmo tempo, havia 
também uma certa resis- 
tência dos diretores artís- 
ticos no sentido de em- 
pregar profissionais, pois 
nem todos sabiam falar 
no microfone: "E quem 
falava era o tal, levando 
sempre uma certa van- 
tagem sobre aquele que 
não falava, mesmo que 
fosse jornalista". 

No final de um certo 
tempo esta fase foi ven- 
cida .E, segundo Avelline, 
começaram a surgir em 
57-58, em Porto Alegre, 
bons departamentos de 
notícias, como os da Gaú- 
cha e Difusora. Um tra- 
balho que foi reforçado 
pelo nascimento da Guaí- 
ba, que surgia com u- 
ma característica defi- 
nida: nasceu dentro de 
uma empresa jornalísti- 
ca, tendo portanto uma 
concepção jornalística de 
notícia. Mais adiante, ou- 
tra inovação veio aper- 
feiçoar o trabalho do de- 
partamento de notícias, 
incrementando o setor: o 
rádio-reporter. 

A 

REPÓRTER 

Esta nova função den- 
tro do rádio surgiu, se- 
gundo Avelline, "pela 
necessidade de se ter 
uma notícia que não fos- 
se copiada, mas colhi- 
da na fonte". O repórter 
saía para a rua e telefo- 
nava passando a notícia 
que encontrava, predomi- 
nando, assim, o repórter 
de setor, que andava pe- 
las secretarias e órgãos 
públicos. Trata-se de uma 
figura que sé caracteriza 
p?la função jornalística e 
pelo improviso. Embora 
não não tendo voz de lo- 
cutor, ele deve saber dar 
a notícia ao vivo ."E den- 
tro de pouco tempo todas 
as m:ssoras já possuíam 
rádio-repórteres, menos a 
Guaíba, que se manteve 
numa postura tradicio- 
nc' não interrompendo o 
noticiário para dar notí- 
cias ao vivo". 

— Um dos primeiros a 
trabalhar nesta função 
foi o Dilamar Machado, 

que apareceu na Gaúcha 
para trabalhar no depar- 
tamento. Nestas alturas 
se lançou o rádio-repór- 
ter, que saía junto com o 
operador, diariamente, o- 
bedecendo um certo ritu- 
al. 

O equipamento do ope- 
rador, segundo conta A- 
velline, mais parecia u- 
ma "mala de tijolo' Pa- 
ra fazer uma gravação 
era preciso sempre arras- 
tar o entrevistado até u- 
ma sala onde tivesse ao 
menos uma tomada. De- 
pois os dois — rádio-re- 
pórter e operador — cor- 
riam para a Rádio, para 
colocar o depoimento no 
ar. E, somente com o apa- 
recimento da gravadora 
Gelozzo é que este tra- 
balho foi simplificado, 
pois o operador foi dis- 
pensado e o repórter pas- 
sou a ter mais mobilida- 
de. Também começaram 
a ser feitas nos departa- 
mentos de notícias as pri- 
meiras reportagens, pois 
já era possível montar 

programas cortando as 
gravações . 

MUDANÇAS 

Hoje, porém, as coisas 
mudaram muito: já é 
possível informar sobre 
o que acontece no exte- 
rior, assim como dar no- 
tícias locais, oferecendo 
um panorama geral mais 
fiel. Embora ainda exis- 
tam, segundo Avelline, 
certos vícios em relação 
ao rádio-repórter e noti- 
ciarista; "Há uma ten- 
dência à acomodação, a- 
proveitando o indivíduo 
cm duas funções na mes- 
ma emissora, principal- 
mente nas rádios meno- 
res". 

— Existem emissoras 
que usam o rádio-repórter 
que fala direitinho e tem 
improvisação, mas não é 
antenado na notícia. A 
experiência tem provado 
que jornalistas que se de- 
dicam à comunicação sa- 
bem falar e têm senso de 
medida. 
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CASCALHO / LAÉRCIO 

A Procura de 

Dinheiro 

«Alô magrinhageiu, seis da tarde, aqui Conti- 
nental. Cascalho Time no ar. Production by Antô- 
nio Carlos Contursi, o Cascalho, o cara do Baile 
dos Magrinhos. Cascalho Time começa hoje com 
Carol Williams, More». Com pequenas modifica- 
ções, Contursi há seis anos inicia da mesma ma- 
neira seu programa das 18h, que o projetou no 
Rio Grande do Sul como o principal disck-jockey 
da juventude classe média gaúcha. 

Atualmente trabalhando apenas na Continen- 
tal, Antônio Carlos Contursi já fez um programa 
na televisão e uma coluna de música na revista 
Pop. Formado em Jornalismo pela PUC, em 75, 
começou no rádio, em 69, como repórter de fu- 
tebol da Rádio Gaúcha. Mas ficou pouco tempo lá: 
«Tive que sair», explicou ele. 

O programa Cascalho Time apresenta, prin- 
cipalmente, músicas estrangeiras e, por isto, mui- 
tos o acusam de alienante. Contursi começou na 
Continental, em 70, copiando o programa Big- 
Boy da Rádio Mundial. Na época, só tocava mú- 
sica estrangeira, e de preferência desconhecida. 

É que eu era muito gurizão. Agora estou 
mais maduro. E também a música brasileira era 
muito ruim, os caras bons estavam fora do pais. 
Agora eu toco mais música brasileira, ela está 
melhor. Eu quero abrir a faixa de mercado,-que. 
ro falar prá mais gente, por isto toco música bra- 
sileira. Mas uns 80% do programa continua com 
música de fora. Quero aumentar o público sem 
perder o que já tenho. 

Ele tem medo de perder um público cultiva- 
do durante seis anos. que reconhece ser «muito 
restrito». Quanto ao Haíle dos Magrinhos. Con- 

'• tursi é bem claro ao mencionar os motivos que 
;o levaram a promovê-lo: 

— O objetivo deste baile foi ganhar dinhei- 
ro. Ganhar dinheiro e entrar em contato mais di- 
reto com o público. Eu quero conhecer este pes- 
soal que me curte, saber quem são. Outra van- 
tagem destes bailes é que aumentam a audiência 
na rádio. Tem gente que ouve a Uai o dia intei- 
ro, mas às 6h da tarde muda para o meu progra- 
ma. São pessoas que me conheceram no baile. 

A Continental não usa os dados do Ibope 
(Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Esta- 
tística), não realiza nenhuma pesquisa particu- 
lar e, em conseqüência disto, Contursi diz que 
não sabe exatamente quem e quantos são os que 
ouvem o seu programa. Para alcançar uma boa 
audiência, ele inventa algumas fórmulas' origi- 
nais: combina com alguma loja de discos e pro- 
move um concurso. Quem acertar, ganha um dis- 
co. 

— Eu digo para os diretores que tem que e- 
xislir uma pesquisa. Eu faço as minhas de vez em 
quando, mas não é sempre. Acho também que 
está na hora de mudar, mas não sou o diretor da 
rádio. 

Aliás, dirigir uma rádio é seu objetivo. Defi- 
nir uma orientação, fazer a programação musi- 
cal e montar uma rádio «com time» (com progra- 
mação variada, quase sinônimo de ritmo) é um 
dos seus objetivos; 

— Acho que uma rádio ideal seria como a 
Gaúcha. Só que com uma linguagem mais mo 
derna. As noticias, principalmente, têm uma lin- 
guagem muito quadrada. Acho que devia ser com 
a antiga linguagem da Continental, que agora es- 
tá um pouco mais quadrada. K os programas de 
noticias, de apenas três minutos que, em vez de 
serem de uma em uma hora, seriam de 20 em 20 
minutos. 

Esta maneira de pensar está levando Contur- 
si a enfrentar alguns problemas de consciência: 
«Eu penso muito no meu programa, acho que 
não lá legal, acho que tenho que partir prá ou 
tra, e já estou partindo»». N'o entanto a música 
brasileira continua em plano muito inferior em 
Cascalho Time, embora ele afirme que gosta mui- 
to da música nacional. E, se o recriminam por 
Isto, Contursi defentje-se dizendo que «tudo é uma 
máquina»: 

- Eu também sou uma máquina, então não 
posso ficar de ponta com a rede. Eu sou um rabi- 
cho sem importância. 

SA i 
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Com a evolução do rádio, os 
disk-jóqueis deixaram de ser ape- 
nas apresentadores de "paradas de 
sucesso" e passaram a ser comuni- 
cadores, ídolos dos ouvintes, subs- 
tituindo os antigos apresentadores 
de programas de auditório. Eles 
procuram qualquer fórmula dife- 
rente ou pelo menos desconhecida 
para conseguir audiência. Cascalho 
pretende falar com a juventude da 
média e alta burguesia e Laércio, 
com as classes mais pobres. 

Cascalho 

. 

\ 

Laércio Borges 

0 Chacrinha 

dos Pampas 

«Alô dona Aurora, a Caiçara não enrola. Mais 
uma música do programa A Música Que Você Pe- 
diu: quem manda carta recebe parabéns, quem 
não mandou receberá um pára-choque» Das 11 às 
14 horas, na rádio Caiçara, Laércio Borges apre- 
senta o programa A Música (Jne Você Pediu, um 
de seus três programas diários nesta emissora. 

Laércio é mais conhecido no centro do pais 
pelo seu nome artístico, Borges de Alencar Co 
meçou a trabalhar na rádio Atlântica de Santos 
há 16 anos. Na época, foi disck-jockey e apresen- 
tador de programa esportivo. Hoje, com 32 anos, 
Laércio já trabalhou em 50 emissoras e em 16 es- 
tados do Brasil. No fim do ano passado, ele re- 
soiveu transferir-se para o Rio Grande, a conse- 
Iho de amigos: «Os caras me diziam: Borges você 
tem que ir lá pro sul, vai fazer muito sucesso». 
Outros informaram que o Rio Grande do Sul es- 
ta valorizando muito o rádio. Ele veio e diz que 
e verdade, que aqui ganha bem. embora trabalhe 
muito. Pega um papel e escreve sua atividade 
diária na rádio Caiçara: 24 horas por dia. Musi. 
caís — hora certa — comerciais — cinema — no- 
ticias. 

Em outubro foi aceito pela Caiçara e no mês 
seguinte a rádio subia para o terceiro lugar ilò 
ibope, hoje está em segundo, ficando apenas a- 
tras da Itaí. Por um bom salário, «láo bom que 
so saio se me bolarem prá rua», ele modificou 
a programação toda da rádio. A primeira mudan- 
ça foi a criação do programa A Música Que Você 
Pediu: 

Neste programa eu crio um mundo. São 
50 intervalos diferentes, e eu tenho que dizer coi- 
sas diferentes paru não cansar o ouvinte. Eu até 
gostaria que tu coibcasses a.' que eu quero st? 
o «Chacrinha dos Pampas». 

As 1S horas, ele apresenta a parada musical, 
«com as músicas mais solicitadas», mus o progra- 
ma preferido é Caiçara Confidencial, «um progra- 
ma do coração para coração». «Ali elevo meu 
ego, me comunico com as pessoas, as vezes me 
emociono com as poesias que escrevo. Ali pro- 
curo imitar o Hélio Ribeiro», um radialista de 
Sã Paulo que está processando Chico Anísio por 
causa do personagem Roberval Taylor, que diz 
ser «um deboche a minha pessoa». 

Em todos os programas, há sempre um grau. 
de cuidado na escolha das músicas: poucas es- 
trangeiras, raramente Chico, Elis, Caetano, Mil- 
ton e outros. «Nossa rádio é para as classes C, D 
ê E. E estes cantores são para as A e B. Não po- 
demos tocá-los, porque o público troca de rádio. 
E nós não podemos perder público; afinal, gra- 
ças a ele podemos cobrar Cri 400.00 por texto a 
ser lido. É um dos textos mais caros de Porto A- 
legre». 

Apesar de tudo, este não é o tipo de rádio 
que ele gosta de fazer: 

— Eu gosto é do rádio padrão, O rádio clas- 
se A. Como a Eldorado de São Paulo, que aqui 
em Porto Alegre seria a Gualba, embora ainda 
tenha alguns defeitos. Eu adoro o vozeirão. Não, 
não me sinto frustrado por não estar fazendo is- 
to. Sinto-me realizado como apresentador. 

Mas pretende mudar. Nos noticiários, diz que 
Começará a «dar mais notícias daqui, e falar 
também de outros assuntos, além das notícias 
policiais, as preferidas do povão». Pura ele. «o 
rádio deveria ser muito mais completo, Um pro- 
grama de música sertaneja de manhã, dando In- 
formações ao agricultor sobre como plantar, co- 
mo usar os defensivos agrícolas. Um programa 
para a família, de orientação familiar. 

Ele é do tempo de um outro rádio, «um rá- 
dio mais liv ro, que dizia as coisas sem medo mas 
este rádio não existe mais. Hoje, tudo tem que 
passar pela Censura. Não considero minhas as 
poesias que escrevo: no momento que vão para 
a Censura, elas não são mais nilnhas». Apesar de 
tudo, considera a Censura válida; 

— Certas rádios comprometem uma cidade. 
Unia vez, numa cidadezlnha, um locutor disse 
uma bobagem e um visitante falou mal do lugar. 
Por isto é bom a Censura, evitando que uma ci- 
dade seja mal vista por causa da rádio. Eu fiz 
um. tipo de rádio em Cambará que foi muito elo- 
giado: até o pessoal da cidade gostfiva mais de 
morar lá por causa da rádio. 


